
E -A Ponte Sobre
O Rio Negro?
Entre os varios problemas em que se defronta

Canoinhas, sem duvida alguma, a falta de ponte no Rio

Negro, no municipio de Três Barras, é um deles, Debati­
do varias vezes, desde ha muito, o problema continua

desaflandÇ> a, tenacidade de nossos governantes. Sim, uma
ponte, mesmo de madeira, e tudo estaria resolvido. Os

municipíos, Interessados dizem, não possuem condições
de construi-la, Para o Estado do Paraná o assunto é de

pouco interesse. O assunto nos vem a baila, porquanto
de transcendental interesse para a nossa comuna, e, tam-

'

bem, pelá recente visita oficial do sr. Governador a nossa

cidade e, que nada disse a respeito, se o fez, nada sou­

:hemos a respeito. O que sabemos, de concreto, pelo
.orgão oficioso, o Barriga Verde, é que sua exceleneia, o

Governador, quando o assunto lhe 'Íoi ás mãos, na capi­
tal, levado que foi

l

por uma' comissão canoinhense da

qual fazia parte o Presidente do díretorio do PSD. Muni­

cipal, reivindicando, ao menos, uma ponte de madeira, o

sr, Governador foi perentóríco. "nada de ponte de madeira

construiremos, e já, uma de concreto e, em seguida, deu

instrução ao engenheiro dr. Tarciso Schaefer, nosso co­

nhecido, que tomasse as devidas providencias' a respeito.
O que se extranha, por isso, é o silencio que se. observa
sobre o assunto, mórmenté após 9 recente visita gover­
namental em nossa região.

regeneração e recuperação
coelho junior

Segundo estatísticas divulgadas por órgãos publicitários
especializados - a produção brasileira per- Capita é a menor do
mundo!

Quai� serão as causas principais?
Em primeiro lugar a deficiencia de boas rodovias e

ferrovias, que, além de serem o estímulo decisivo à produção
pela facilidade da circulação de riquezas, levam o progresso e a

civilização ao interior. Pois estas não andam pelos caminhos
invios.

A ausência de uma reforma agrária que primeiro refor­
me o homem e seus métodos primitivos de negativa produtivi­
dade, como se faz, atualmente no Paraná, e daí a progressiva
produtividade que se destaca entre a maioria dos demais Estados.

O número excessivo de funcionários públicos e as leis
absurdas das aposentadorias precoces, que, nas forças armadas
se constituirary- numa inflação de oficiais reformados ainda

moços, abrindo vagas para outros. tantos.

A estatização das empresas que se tornam, via de regra,
em ajuntamentos de parasitas bem remunerados, pelas conveni-:

,ências eleiçoeiras dos políticos da situação.

A exploraçâo política das massas que cria a legião de

"pelegos".
O desestímulo e os entraves que os governos federais,

assessorados pelas esquerdas radicais, vão criando às empresas
privadas e aos capitais estrangeiros - que são ainda as que
produzem o que o Brasil consome e exporta.

Os governos do tipo do de Juscelino Kubitschek, por
sU,ntuários,' perdulários, ínflacíonáríos, etc., e do atual, por inca­

.paz, demagogo, confuso, e, além do mais, por criar dificuldades
_ ao desenvolvrmento das áreas políticas que não se submetem ao

seu mandonismo primário de caudilho retardatário.

A ausencia de orientação e planejamento adrnínístratívo
que ilustraram o govêrno estadual de Carvalho Pinto e ilustram
o de Ney Braga.

I ,

Os puliticos profissionais que malbaratam os dinheiros
'públicos e dêle se servem para proveito pessoal, legislando em

causa própria quer nó aumento abusivo dos vencimentos, quer
criando verbas dê milhões para aplicação arbitrária ê empregos
previlig-iados para os familiares.

Por tudo isso somos um País empobrecido e de moéda
mais vil do mundo.

.

'

Conhecemos os nossos defeitos e males. O País, porém, é
dos mais ricos potencialmente.

Resta levar avante o movimento de recuperação e redenção -

que e iniciou com a campanha cívica que levou Jânio Quadros'
à Presidencía da República, erradamente, e acertadamente aos

govêrnos do Paraná o Sr. Ney Braga e da Guanabara o Sr.
Carlos Lacerda.

E é isso que o povo explorado e sofrido sabe já que deve
fazer. ../

Empunhar outra vez a vassoura em má hora delegada a

Jânío Quadros, e varrer novamente os impostores e incapazes
que iludem e degradam a Nação. Porque do contrário caminha­

remos) fatalmente, pára uma revolução de resultados os mais
desastrosos.
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Estado sem Governo
Enquanto vai esvaindo-se o

quinquênio governamental, con­
tínua o Estado sem govêrno.
Sem govêrno -- esta é a

afirmação categórica que fazem
todos os catarinenses, sem des­

fig,uração da realidade ou qual­
quer exagêro. Pois, o témpo vai
se escoando, enquanto a admi-:

nistração mantém-se no esque­
cimento, há três anos,

I

Entregue exclusivamente á

política pessoal e partidária, o

govêrno atual, de quando em

quando, alimenta o vêrbalísmo
chôco e pobre, cheio de repeti­
ções e «slogsns» serrados sôbre
o que planejou, o que está

planejando e o que será pla­
nejado.
A pregação publicitária é a

única realidade desta adminis­
tração.

O Govêrno tem, hoje, idéia
fixa de que a propaganda me­

lhora o negócio, e por' isso mes­

mo usa e abusa da propaganda;
epesar de vasta.

.

Os seus arautos, depois de

repassarem todos os dicionários,
estão cansando na repetição dos
verbos e adjetivos bajulatórros.
A louvação ao chefe de Exe­

cutivo catarinense já chegou,
depois de três anos, ao redículo
e, às vêzes até têm-se a im­

pressão de que a ladainha baju­
latória está entrando no terreno

_

da gosação. 'o fato não é muito

recomendável," pois- pode até

comprometer os valores moços
do serviço de imprensa do Pa­

lácio, encarregados de consul­
tarem os vocábulos; laudatários
dos alfarrábios, da língua pátria.

A repetição dos «slogans» -­

prática muito em voga nas

grandes campanhas publicitárias
- também apresentaram os seus

consultados aqui na administra­
ção catarinense. Por isso mesmo

não foi· surpresa, quando um

órgão da imprensa governista,
, talvez a título de blague, rela­

, cionou alguns pronunciamentos
sôbre o governador.
Pela surrada rep ... tição publi­

citária, o depucano Dib Cherem
afirmou que o Govêrno cumpre
o que promete, o que torna o

govêrno respeitado. Até agora
os catarinenses esperam a rea­

Iízação das promessas eleitorais.
Isto é real, e disto a população
dêste estado sabe. Deve: sabe-lo
também, o líder do Govêrno,
para uso interno.

Deto do 9 recolhimento de opi­
.

niões divulgada, destaca-se esta:

Homenageado
Correligionarios e

Deputado AroIdo
Sabado passado, pelas 21 horas, no Salão Bechel, ó

. Dep, Aroldo Carvalho foi homenageado por um grupo de
amigos, com uma suculenta churrascada, ocasião em que
usaram da palavra varios oradores. O motivo da home ..

-nagern, deve-se a destacada atuação do nosso represen­
tante na Carnara Federal e, ainda, pelas __

, ..

suas reais
possibilidades, agora de ser escolhido candidato ao Go­
vêrno do Estado no pleito de 65, motivo, sem- duvida, de
grande honraria papá 'o "nosso municipio Falaram, na

ordem, o sr. João Seleme, Casto Pereira, pela mocidade,
Alfredo Garcindo, que homenageou, tambem, o sr. Bene­
dito Th. de Carvalho Jr., e o advogado dr. Vitoldo
Siedlek, todos discorrendo das virtudes do homenageado
e das "vantagens de Canoinhas e região norte, caso se

concretize sua indicação e posterior eleição no pleito de 65.
Toda a vez que o nome do nosso conterranen era apon­
tado corno candidato, aplausos calorosos explodiam de
todos os presentes. Por ultimo, bastante, comovido, falou
o homenageado, numa notável peça oratoria, comprovan­
do, como sempre, a fama de que desfruta, de um dos­
melhores oradores do Estado; A homenagem, 1:1 qual
tambem compareceram delegações dos' distritos de Felipe
Schmidt e Bela Vista do Toldo e tambem do municipio
de Major 'Vieira, com o Prefeito Antonio Maron a frente
prolongou-se, num ambiente de camaradagem e civismo,
até 23 horas.

.

por

Amigos o

Carvalho

Justiça Canoinhense Acéfala
A Comarca de Canoinhas,

há mais de seis mêses, sem

Juiz titular, está, desde quarta
.. feira, sem Promotor Público,
com as férias regulamentares do
dr. Zenon Malchitzki, que foi

gozá-las em Camboriú. Acéfala
completamente, assim, a nossa

comarca, com prejuízos vários
para as partes,' que carecem do
serviço forense. O dr. Wilson
Antunes Alves, licenciado há
vários mêses, protelou ainda

. mais a sua licença devido-a um.
lamentável 'acidente que sofreu,

conforme fomos informados.
Assim, para findar êste estado
de coisas, o nosso Egregio Tri­
bunal .bem )que podia provi­
denciar a vinda de um Juiz
substituto para que processos
de grande interesse das partes
tenham o . seu andamento
normal até decisão definitiva.

Canoinhas, comarca de terceira
intrancía, atendendo 3 municí­
pios, a séde e os de Major
Vieira' e Três Barras, reclama
esta justa providência.

Telegramas�
Com

chegam
Malas do

(anoinhas
Correioas

Lamentàvelmente, e isso vem
acontecendo a miude, tdt-'gra­
mas, mesmo os urgentes, têm
chegado a nossa ciaade, através
das malas do correio, _/com gra,
ves prejuízos e atrapalhas para
o comércio e a indústria.
Comerciantes e industriais de
nossa cidade, prejudicadus por
este estado de coisas, que nã .. se

justifica sob nenhum pretexto,
«'Em 65, tôdas as estradas tem vindo à nossa redação

catarinenses estarão completa- verberar' contra êste fato. A
mente revestidas, o Que sempre cata de melhores informações,
foi um sonho, até que assumiu viemos 8 saber que a

o govêrno do Estado, o senhor irregularidade é provocada por
Celso Ramos». defeitos na linha Mafra a Join-

I
• • ,vllle, no setor da serra, ou

Ora, Santa Catarínla, em todos
seja, de Campo Alegre a Joín-

os seus quadrantes, sabe o qu.e .wile, fazendo
.

com que os
são 8S suas estr�das. Sabe mui- "

lelegramas provindos da capitalto--pem com� sao conservadas
e do vale, sejam transmitidos

de 61 �8ra ca, Sabe que em.3 através de malas postais.
anos, nao foram colocados .mIl Levamos o fato ao' conhecímen-

.

metros de. asfalto; como o seriam to .. da Delegada Regional do;
nestes dOIS anos que restam à

Departamento dos Correios e'
atual administração? Telégrafos de Santa Catarina,(

X.P.T.O. em Florianópolis, para que essa

a

gritante irregularidade, seja de
pronto solucionada.

NASCIMENTO
Acha- se em -festa o lar do

casal Sra. Dna. Nilda - Pedro
Veigá Sobrinho res. em Major
Vieira, com o nascimento de
um robusto garoto ocorrido dia
24/1/64 que na pia batismal
'receberá o nome 'Hé!cio Hêron.

,
'

Ao pimpolho e seus progenitores
as Congratulações deste' sems­
_nário,

Correio do Nort�
Solicitamos aos nossos

assinantes, procurarem 2

redação para regularizarem
(na medida do posssível)
suas assinaturas.

I
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A SEÇÃO DE ÓTICA
DO

FOTO JOÃO " FOTO E ÓTICA"

Oferece Seus Serviços em:

t. Aviamento de Receitas
Óculos em Geral
Óculos Escuros

.

Ray-Ban Legitimo
Troca de Lentes

Troca de Aros

Regulagem de Óculos
Lentes e Armações
Concertos
Etc. Etc. Etc.

/

Executa Qualquer Serviço do Ramo.
.

*
-

•
.
.-----

A�quira Seu Óculos na Seção de Ótica do

FOTÓ JOÃO - "Foto e Ótica"
I

Que é Especializada, Tem Moderno Aparelhamento e

Esecufa o Serviço Com Precisão.
\

Praça Lauro Müller, 514 CANOINHAS

M.áquinas de Escrever
t\ Barbeadores Elétricos REMI'NGTON

( ,

Ferros - �rames - Chapas - Tubos "MACIFE"
-

Sementes "CAMPA,NI" - Farinha "SURUHY"
Fumo '''FIO DE OURO '.

- Móveis "CIMO"

Informações com

ITHASS SELEME

25-1-1964

PRO·IBIÇA Liga EsportivaCanoiilhense
EDITAL PARA ASSEM.BLEIA GERAL

Max Watsko, proprietário
de terreno Rural, proximo
ao Frigorifico (Estrada Ro­
berto Ehlkej , torna publico
que doravante proíbe ter­
minantemente a invasão de
seu . terreno, onde o abuso
de inescrupulosos tem lhes
dado enormes prejuisos em

suas plantações.
I

Diante do que, não se

responsabiliza pelo que ve:"
'nha a acontecer aos trans­
gressores, pois irá tornar
medidas energicas para pre-
servar seus direitos. 2x

Dando cumprimento ao que preceitua o Capitulo' 2°. Pa­
rágrafo 11.° dos Estatutos da Liga Esportiva Canoinhense, con­
vocamos os srs. Presidentes dos Clubes filiados a esta Entidade,
ou. pessôas devidamente credenciadas e quites com SU8S mensa­

lidades, inclusive o mês de Dezembro de 1963, para a Assembléia
Geral que se realizará dia 28 do corrente mês, terça feira, às
20,30 horas em sua Séde Social" para 8 eleição dos cargos de
Presidente e Vice- Presidente respectivamerlte, devendo os Clubes
apresentarem suas chapas para os referidos cargos atê o dia 25
do corrente mês para os devidos registros dos candidatos em

ata oficial.
Canoinhas, 8 de janeiro de 1-964. '

Clementina E. Pieczarka Tenente Agenõr Flôres
Presidente Secretário Geral

Ref�ça suas forças, tomando

CAFÉ BlG
Torrado a ar quente

Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

81·G é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

!M$?*

Prefeitura
HAAMit

Municipal de Mar" r Vieir�·
Anexo ao orçamento da Receita para o exercício de 1.964

�--------------------------------

Código I
Geral I
_.= --

0.!1 � i
9..f 1.11
O�12.1
(t16.1
O.Í7.3
0.1'8.3
O.�7.3

1,11.2
1.15.4 .

lv164
1.21.4
l,il�.4
1.19.2
1.23.4
1.27.1

�.Q,1.0
:,t02,O
4.f2.0
4:ra.O
,4.14.0
4.f5.0
4.[6.0
411to
6.120
6%0.0
6.').0
6.22.0
6.2"3.0

,
\

.

.....,
60.000,()O 60.000,00,

700.000,00 i'
700.000,00

40.'000,00 40.000,00
ivos 400.000,00 40U.1)00,00

\ 250.000,00 250.0UO,00
,

250.000,00 250.000,00
10.000,00 �

- 10.000,00
MPOSTOS 1 200.000,00 510.000,00 1.710.000,00 ' 18,19' .

-

-

,
-

100.000,00 100.000,00.

...
,

-

10.000,00 10.000,00\ ,

50.000,00 5<2..000,00
:

20.000,00 20.000,00
- 21).000,00 20.000,00

100.000,00 100.000,0'0
,

10.000.00 10.000,00

I 20.000,00 20.000.00
S TAXAS 100.000,00 - 230.000,00 330.000,00 3,52"/G

-

- -,

80.000,00 -
_ 80.000,00

.

20.000,00 - 20.000,ou
3.000,00 3.000,00

aI 500.000,00 0500.000,00
aI 3.500.000,00 3.500;000,00

I

ai . 3.100.000,00 3.100.000,00
ral 10.000,00 10.00ll,00 I

étrica 2.000,00 2.000,00 .

100.000,1,0 . 100.000,00
1.000,00 ) 1.000,00 -

-

40.000,00 40.000,00
.

2.000,00 2.000,00
.2.000,00 . � 2.000,00

IVERSAS 7 360.000,00 7.360.000,00 78,29'h
. 7.360.000,00 1.200.000,00 1011.000,00 0510.000,00 230.000,00 9.40U.\ OO,uO lOO�

78,29% 12,77% 1,06%
.

543% 2,45% 100%
.

DENOMINAÇÃO

IMPOSTOS

. Imposto Territorial Urbano
Imposto Territorial Rural
Imposto Predial

Imposto SI Traosmíssão de Propr. Inter-V
Imposto SI Industría e Profissões
Imposto de Licença
Imposto si Jogos e Diversões <'

TOTAL DOS I

TAXAS
Taxa de Conservação de Estradas
Taxa de Assistencia Social
Taxa Bducacíonal
Taxa de Expediente
Taxa de Custa Judiciária e Emolumento
Taxa de Eletrificação
Taxa de Fiscalização e. Serviços Diversos
Taxa Cadastral

TOTAL DA

DIVERSOS
Renda Imobilíaría
Renda de Capitais
Receita de Cemitérios
Quota Prev. Art. 15, § 2 da Const. Feder
Quota Prev. Art. 15, § 4 da Consto Feder
Quota Prev. Art. 15, § 5 da Consto Feder
Quota Prev. Art. 20 da Constituição Fede
Quota-Parte Imposto Unico SI Energia El
Cobrança da Divida Ativa

. Contrtbuíções Diversas
Multas
Operações de Crédito
EventuaiS'

TOTAL DAS RENDAS D

INCIDENCIA
-----------------------

'-2-- ,
T o T A L I -t:

° 1 3 4
.

•

,

'Algarismos da Receita - Incidência dos Impostos e Taxas
Sem classificação O

/' Propriedade 1

Circulação da riqueza 2
Atividade de contribuintes 3
Resultante da ,atividade do Estado 4

Prefeitura Municipal -de Major Vieira, 8 de Novembro de '1963.
. "-...--

Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

Jair Dírschnabel
Secretário
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Homenagem
�aximiliano

Póstuma á

(Max) Scholze
Dentre os pioneiros de Canoinhas, cá nos dias de hoje, por certo

elece ser acolhido mais um nome: o do cidadão "MAXIMiLIANO

�aOLZE".
Vindo de Campo-Alegre (SC), seu torrão-natal, ha 47 anos atrás,

"lo é' em 1917, fez de Canoinhas o berço natalício de todos os seus filhos.
) , •

I

Instalando-se, desde lógo, com oficina de carpintaria á Rua CeI.
lidai Ritmos, dedicou-se á sua profissão por longos anos. (;om a coope­
, ão do saudoso Antonio Agostinho Gomes, estabelecido com oficina de
illaria anexa, eonseguiu divulgar o seu nome devido ao fabrico de carróça
�rretões, tróleis e carrocerias para caminhões e camionétes. Destas últi­

ias tão macíssas, ainda hoje, algumas delas, vez por outra, transita um

�u�o esquivas devido á idade, pelas artérias da "Mate Oap", montada
Ilbre longarinas de "Fórdinhos 29". "Chevrolets de 4 cilindros"!

Em 1930, (época da Revolução) resolvera dedicar-se ao ramo

1�leleiro, organizando, com a colaboração de sua família, o conhecido e

Ilradicional "Hotél Scholze", hoje reformado e ampliado, e, sob a díre-
ião de seus fll:miliares. \

Durante mais de 15 anos, juntamente com o ramo de Hotél, de-
100penbou o "Seu Max" a função de Agente-R.evendedor dos Produtos
� "Atlant Refíning of Brazil". Dita Agençia lhe passara ás suas mãos o

:ou vizinho de frênte, o saudoso Daniél Seleme, projonitor do nosso co­

�ecido amigo Ruy Seleme, funcionário .bancárío. Ao tempo dos saudosos
illredo Mayer e Emiliano A brão Seleme, seus colégas do ramo na época,
�Ollev8.r em conta a horários .ou dias de descanso, atendeu a milhares
le motoristas e industriáis de Oanoínhas, inicialmente com sua Bomba de
lazolina mecaníea (manual), instalada ao pé do póste d-, "Ganoínhas For­
H Luz", na esquina da Vidal Ramos com a Felipe Schmidt. Mais tarde,
:m 1943, no mesmo local. construíu o I. Posto de Serviço desta cidade
'rosto Atlantíc" hoje atenciosa e habilmente dirigido por seus atuáis
IlOprietários. Snr. M. Ferreira & Filho

O "Seu Max", como lhe chamavam os mais íntimos, e que o
»ntam dentre os co- fundadores de 'Oanoiuhas, foi tambem .um dos pre­
,l!Isores que ao construír aqui o alícérce do seu primeiro barracão (orící­
� de carplnt- ria), no local onde atualmente se encontram os prédios
Io"Hotel Schn'ze" e "Posto Atlantíe", ainda teve a chance e a surprêsa
i1 achar, enterradas, muita munição e pécas de equipamento militar,
!quela época recem-abandonadas pelas trópas legalistas que aqui se
:e�ontaram com os "Fánatícos". Contava ele, que, naqueles tempos idos,
'0 era nada incomum, nas caminhadas á noite, ele ou.qualquer dos seus

ilDtemporâneos, tropeçarem por cima de u'a vaca morta, atingida por
nia extraviada, na estância do "Tio Pava" (finado Sr. José Pavão)
fi, na baixada á beira do rio Agua-Verde!

"Seu Max", foi sempre um cidadão de poucas palavras distinguindo­
.porem, pela sua modéstia, sua positividade, honestidade e abnegação
trabalho. Tinha sua veia de humor, senso prático e de economia, e

'8suia dom inventivo. Quando jovem, seu esporte prediléto era o eiclis­
o, Foram seus companheiros de tournees. Arnold Menzlin, Simon Rund­
uchner, tio do Sr. Edy Runrlbuchner e outros. Quanto a música, ainda
I poucos anos, gostava de tocar o seu "solo" de pistão, havendo com­
rtilhado, corno elemento ativo, na "lochse Kapelle", de Campo-Alegre.,

Ganoinhas por algum tempo, foi elemento' Integrante da "Jakusch­
pelle" (que mantinha a sua séde no local da atual residência do Dr.
agundo Oliveira) Com entusiasmo, referia-se sempre as três Bandas de
úsica. com as quais Canoínhas, já em tempos remotos, soube arrancar
�la)lsoa de visitantes e de bons ouvintes locais: Eram elas: a «Artner
pelle», «Spiess Kapelle» e a «Boümann Kapelle», dirigidas, respectiva
ente, por seus maestros, os saudosos

r

"Chico» Artner, Arthur Spiess e

.
nesto Bollmann. Apoiava, com rl,eferência elogiosa, toda vez que alguem
zia menção ao nome do saudoso "Velho Rodolfo», músico-mór de
�Inoinhas!' .

Em suas recordações fazia alusão, ínumeras vezes, ao seu com­

��re, o saudoso João Wordell, (outrora estabelecido com oficina de se­
�la ao lado da Casa Mayer) e tambem ao vizinho desté, o seu «chará"
�I� Schindler prematuramente falecido ha muitos, anos e, que fMa proprie­lno zelador do Salão e Sociedade de Bolão a Praça Lauro Müller. no
lual Vinha funcionando, até recentemente! a "Churrascaria Cinqüentenário.

, Vítima de quasi despercebida, mas, traiçoeira enf�rmidade, que
1,prostrou d� cama por &penss vinte. dias, v�io o senhor !"lax Scholze a

�ecer, com Idade de 69 anos, no dommgo, dIa 5 de JaneIro de 1964 '(as�lO hrs,)
.

O seu sepultamento deu-se a tarde do 'mesmo dia, com aprecia­fel acompanhamento, para o Cemiterio Municipal desta cidade.

Deixa o falecido. a senhora Viúva Dna. Edwiges Scholze e filhos

rªldemar casado com Dna Aline Dittrich; Dr. Albano, casado com Dna,
,erês!i. Lagõa; e Irmengarda, casada com Sr. Hugo A. Peixoto, deixando
llQpa, para lhe chorarem sentidas saudades, treze netos.

D6rme em paz, MAX SCHOLZE, em fratel'Dal companhia
dos teus saudosºs contemporane08 e amigos
que descansam no silêncio aos campos santos:

(João Wordell, Julio Budant, "Nh�ca" Davet, João Allage.
,

, -Alin�r Vieira C�rte, Dr. Oswaldo Oliveira, Nenê Vicente
,

Fer�eira, Antonio Abílio Corrêa, Luiz Pacheco dos Reis.
Frederico Kohler, Hugo Zim�er. Gustavo Schroeder Subri
nho, Dr. Lazaro' Bastos, )Paulo Wiese. 'Paulo Ritzmann,
Curt M-ende. João S, Mattozo, Agenor Gomes LuÍz 00-
erlitz. João Tomaschitz, Cristovão Fuck. José Grosskopf,
Ricardo Müller, Rodolfo Knop, Léo Schramm. Bentuca de
'Lima, Juca do Vale e tantos mais), e, que, AQUELE que_
vos convocou com sua trombeta infalível para o s�no dos
Justos, vos conceda, e a vossos co-irmãos,_ em sua supre-

(,I ma misericordia, a paz eternal".

Canoinhas, Janeiro de 1964.

DE PIANO
A'eeita-se alunos para Aulas de Piano e

'rticqlar primário. \J'

?

rratar à Rua Vidal Ramos, ] 167.

/y;..

j'

Prefeitura Mun.
I

de Major Vieira
Lei N. 76, 14/1/64
Autoriza a ReconstruçãÇ>

de uma Pontede Madeira.

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, faz
saber que a Câmara Municipal
decreta e eu sanciono a seguinte

LEI:

Artigo 10 - Fica o Chefe do
Poder Executivo autorizado 6

construir mais três metros na

extenção de largura •
da ponte

sôbre o Rio Bebedouro, dentro
do perimetro urbano desta ci­
dade.

Artigo 2° - Fica o Sr. Pre­
feito Municipal autorizado 8

dispender da importancia de

Cr$ 50.000,00 (Cincoenta mil cru­
zeíros] para fazer face as des­

pesas de "construção.
Artigo 3° - Esta Lei entra

em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Major
Vieira, em 15 de janeiro de
1964.

Ass.: Antonio M. Becil
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada � pre­
sente Lei na Secretaria Munici­

pal, aos 15 dias do mês de

janeiro de 1.964.

Ass.; Jair Oirschnábel
Secretário

Portaria de 17-1-1964
Antonio Marcn Becil, Prefeito

Municipal de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, no uso
de suas atribuições resolve:

Conceder licença em proro­

gaçã�:
De acôrdo com o artigo 147.

paragrafo único' do 'Decreto Lei
n? 700 de 28/10/1942.
A Arlindo Schadeck, Profes­

sor lotado na Escola de Rio
Novo, por 180 dias, a contar de

18/1/64, de conformidade com

o la udo médico de 17/1/64.
Prefeitura Municipal de Major

Vieira, em 18 de janeiro de
1.964.

Ass.: Antonio M. Secil
Prefeito Municipal

Ass.: Jair Oirschnabel
Secr,etário

cc P A N A MA'"
C.-ON'T.IN U A

/
No apagar das luzes do ano

passado, aproveitou-se o Go­
vernador Celso Ramos paca
criar mais cargos públicos e

onerar ós cofres estaduais. Foi
um pequeno "trem, de alegria"
de fim de ano Os novos car­

gos, na Secretaria da Fazenda,
são de Conferentes, num total

de, -aJ, com o padrão 1-27, e,
mais 14 inspetores de Coletoria,
com o padrão C- 39.

. ,

O preenchimento destas va­

gas ainda não se processou,
porém os candidatos aos postos,
não terão que fazer qualquer
concurso para serem nomeados.
Basta apenas que sejam afi]h '­
dos dêste governador, sempre
tão pródigo na distribuição de
empregos aos amigos e

correligionários.
,

\
, . Ainda, no apagar das luzes
de 63 os contratos de locação
dê Serviç'os estiveram recheian­
do as páginas do Diário Oficial.

Somente, em um dia, foram
publicàdos mais' contratos, .que
somam a uma despêsa mensal
251 mil e 575 ,cruzeiros, ou

sejam, mais de 5 milhões de
cruzeiros anuais.

TIRO EM CURVA
Comentário de CaDelinha

Quem esteve, domingo ultimo, no Estadio da Municipalidade,
de lá voltou I parcialmente confortado; dizemo. parcialmente porque
o torcedor, o curioso que lá compareceu esperava algo maia que lhe
foi oferecido.

Santa' Cruz, legítimo, digno campeão citadino e C.A. Opera­
rio de Mafra .deglediaram-se numa porfia amistosa, num jogo que
mais prevalecia a amizade esportiva do que proprismente a vitória,
embora -esaa ambas OI equipei aspiravam.

Disiamos acima,' parcialmente confort do porque, OI duà.
esquadrai possuem bons elementos, atleta. de real valor do futebol
serrano, eram portadoras de credenciais para um bonito desempenho,
um bom futebol, técnico, vistoso, cheio de lances de sensação: ma.
pouco disao tudo se viu e a partida não passou, de monótona, dei­
xando muito a desejar no âmago do torcedor.

A equipe de casa, como sabemos não se preparou para ease

cotejo, talvez tencionada em dar um merecido repouso a seus atleta.
na semana que passou, repouso para, relembrar o grande feito no

campeonato regional.
Por sua vea o onze vieitante não Ilp�ellentou.@e com a sua

força máxima, mesclado o time com elementos da equipe de aepiran­
tes, dois Iatôres preponderantes para o, brilho de uma partida de tal
envergadura.

Pontilhando a [ornada, moi. uma vez brilhou a equipe de
casa o Santa Cruz, que vem de, uma [ornada de brilho sem prece­
dente, de uma categoria impresaionante, daí o resultado justo de 4 a

2 para Duas cores, quatro tento. que trazem a marca de Melado (2)
William (1) e Quiréra; mas lutando sem esmorecimento o Operàrio
tambem fêz valer sua categoria com dois beliasimos teutos

'

consigna­
dos por Tião, uma da! expressões do futebol mafrense.

Noventa minutos monótonos, mal que por seia vezes torna­
ram-se brilhantes dadaa categoria dOI gols aesinaiados, momento.
em que 8S torcidas vibraram, não sô pelo simples marcar dOI tentos,
mal sim pelo, raça é categoria nas jogada! que antecederam c. mesmos.

, Mas se 08 gráficos, no final do [ogo asainelavam uma vit6
ria, e lógico, uma derrota, houve uma segunda vitória não estampada
no placar, más uma vitória que ficou gravada no seio do futebol
intermunicipal, compartilhada por Santa Cruz e Operário,... a

disciplina.
'

Tanto OI pupilos de Jacobua como OI! parceiro. de Tilio
portaram-se durante os 90 minutos como verdadeiro. atletas, conscios
de lual obrigações. Jamais em momento algum intentaram contra a

soberaniaado esporte sádio, educativo, em momento algum colocaram
a prova a autoridade do lenhar Benjamim Borges do Nascimento.
mediador do encontro. ).'

Foi maia uma vitória do futebol canoinhense.

; ;

Grupo Escolar /1Almirante
EDITAL

��
B "
arraso

Matriculas aberta do dia 8 de' Fevereiro às
)

,

8 horas e Inscrições para os Exames Vagos
e de Admissão ao Curso Normal Regional.
NOTA: O eXame de admissão

no dia 10 de Fevereiro ás

será realizado
8- horas,

Hilda MUller - Diretora

\ J

Meias de Nylor{"�'
para senhoras

3 pares por Cr$ 1.000,00
na

Casa Erlita
"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Prefeitura Municipal de (anoinhas CamaraServiço de
f

Fiscalização da Fazenda Municipal
Avisa aos contribuintes deimpôsto sôbre Indústrias

. e Profissões, que o prazo para remessa da relação do
movimento econômico, terminará dia 31 do corrente mês.
Os. contribuintes que deixarem de apresentar a realção
do movimento 'econômico dentro do prazo acima impror­
rogável, de conformidade com a lei n? 628, artigo 21, os
lançamentos arbitrados, serão feitos na base mínima de
10:0%, além da diferença do ano anterior. As pessoas
não escritas, deverão atualizar suas inscrições até o fim
deste mês, sem multa,

I

Canoinhas, 15 de Janeiro de 1964

Ivilásio Co ,l�O - Fiscal Lançado_r _

Escola Normal

Sagrado
G.

,. · x
10aSlO,

de Jesus
e

Coração
A Diretoria do Ginásio e Escola

de Jesus avisa que se realtzar ão os

Exames de Admissão ao Curso Ginasial
Exames de 28. época das Normalistas
Matrícula das Ginasianas
Matrícula das Normalistas
Reabertura das Aulas

Normal Sagrado Coração

em 3 e 4 de Fevereiro
em 17 de Fevereiro
em 5 de Fevereiro
em 6 de Fevereiro
em 2 de Março.

No ato da matrícula as Ginasianas hão de realizar o

pag_lUlIento de Cr$ 4.000,00 e as Normalistas de Cr$ 5000,00. O
Coti"Vênio continuará, no entanto não sabemos ainda quanto o

Govêlno pagará. 3x

Municipal
I

de, Major Vieirav
!1).'-1964

Resolução N. 19. 14-1-64 Resolução M. 20, 14-1-64 "Resolução N. 21. 14-1-64
Aprova' Balancete Mensal
O Cidadão Gilberto Gro­

chovski,Presidente da Câmara
Municipal de Major Vieira, Esta­
do de Santa Catarina, faz saber
que a Câmara Municipal decreta
e eu promulgo 8. seguinte

RESOLUÇAO:
Artigo 10 - Fica aprovado

por esta Câmara Municipal o

balancete da receita e despesa
orcamentáría do mês de outubro
do ano de 1.963.

Artigo 2° - Esta Resolução
entra em vigor na data de sua

publlcação, revogadas as dispo­
siçõ�� em contrário.

Sala das sessões da Câmara
Municipal: em 14-1-1964.'

Ass.: Gilberto Grochovski
Presidente

Ass.: Miguel M. Beeil
10 Secretário

Ass.: Teodoro Barankiévcz
no Secretário

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

passou! impossível vê-lo de frente!
Somente em nossa loja! Venha ver êste recentís-
simo lançamento da Willys-Overlànd. Um carro

verdadeiramente luxuoso, empolgante e despor­
tivo. Conceito revolucionário de carro compacto.

63H
RENAULT

1 C:') $� a
,

UM CARRO QUE SOBE A c;' �EÇA
'�-I

veiam! o 1-O---9--a vem ...
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Basilio
CANOINHAS

Humenhuk &
Rua Vidal ltamos, 203 -

Ass.: Teodoro Barankiévcz Ass.: Teodoro Barankievcz
. IIo Secretário IIo Secretário

Quando fizer seu itinerário de passeio,

Eleva "Ajuda de Cust,o"
aos Senhores Vereadores

O Cidadão. Gilberto Gro­
chovski, Presidente da Câmara
Municipal de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições faz saber
que a Câmara Municipal decreta
e eu promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO:
Artigo 10 - Fica elevado,

para a presente Legislatura, o

titulo de "Ajuda de Custo" para
cada vereador a quantia de Cr$
1:000,00 (Hum mil cruzeiro) por
sessão que efetivamente compa­
recer.

Artigo 20 - Esta Resolução
entrará em vigor a partir de 1
janeiro de 1.964. r=vogando-se
a Resolução n° 4, de 16 de a­

bril de 1.962.

Sale das sessões da Câmara
Municipal de Major' Vieira, em

14 d. janeiro de 1.96'4.,

Ass.: Gilberto Grochovski
Presidente

Ass.: Miguel M. Secil
l° Secretàrio

Aprova Balancete mensal

I O Cidadão Gilberto Gro, I

chovski, Presidente da Câmara!'
Municipal de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, faz
saber que a'Câmara Municipal
decreta e eu promulgo a seguin­
te

RESOLUÇÃO;

Artigo' 1° - . Fica aprovado
por esta Câmara Municipal n

balancete da receita e despeaa
orçamentaria do mês de novem.
bro de :1.96'3.

Artigo 2° - Esta Resolução
entra -em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Sala das sessões da Câmara
Municipal, em 14 de Janeiro de
1.964.

"Ass.: Gilberto Grochoyski
Presidente

Ass.: Miguel M. Becil
l° Secretário

\

H egistro
'

Ci vil EDI�r ArS�
residentes em Rio Novo, neste

municipio. Ela, natural deste

Estado, nascida em Rio Novo,
neste munrcipio, no dia 2 de

Junho de 1943, doméstica, sol­
teira', filha de Míeceslsu
Sobczack e de""�dona Marcelina
Barrankíévícz, residentes em

Rio Novo, neste muni cípio.

Apresentarem 0'8 documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Se alguem tiver conheci­
mento de algum impedimento
legal, acuse-o para fIOS de
Direito.

Sebastião Grein Costa, Escri­
vão de Paz e Ofícíal do Regis -

tro Civil de Major Vieira,
.

Comarca de Canoinhas.: Estado
de Santa Catarina, etc.

)

. Faz saber que pretendem
casar: Pedro Bojarski e Luciana
Szuck. Ele, natural deste Esta­
do, nascido em Bela Vista. Co­
marca de Mafra S.C., no dia 16
de Junho de 1934, lavrador,
solteiro, filho de FeUcio Bojarski
e de dona Carolina Bojarski,
residentes em Rio Claro. neste

municipio. Ela,' natural deste
Estado, nascida em Colonia

Vieira, neste município, no dia
12 de dezembro de ,1942,
doméstica, solteira, residente
em Rio Claro, neste mumcipio,
filha de Miguel Szuck e de
dona Rosa Szuck, residentes em

Butíá, neste munícípio.
Faz saber que pretendem

casar: Isidoro Novsk e Paulina
Sobczack. Ele, natural deste

Estado, nascido em Rio Novo,
neste munícipto. no -dia �29 de

março de 1934, lavrador, sol­

teiro, filho de Francisco Novack
e de dona Leocadia Latochéska,

.

Major Vieira. 20 de j8n�iro
.
de 1964.

Pedro Veiga Sobrinho'
'Escrevente Juramentado

ubras do

Churrascaria ' ID E 4 L
de PAULO ]ARSCHEL
Um bom churrasco, a

qualquer. hora.

Rua Paula Pereira, 477
)

FRIGORíFICO

A V I S O X
.. .'�

�" '.� I..., '

.. ,. �

I(

.i». Ltda.
1. CATARINA

I �

O BANCO DO BRASIL S.A., Agência de Canoinhas
(Se), avisa que está' comprando trigo nacional da safra
1963/1964, diretamente dos produtores, e que no dia 31 de
Janeiro de ] 964 encerrar-se- á o prazo. impreterivelmente. O

produto deve .ser entregue, limpo e. sêco, num dos seguintes
moinhos: Jordan, 'I'okarskí, Kumineck ou Zaniolo. O pagamento,
por saca de 60 kgs. líquidos, será efetuado pelo BANCO .no dia dá
entrega, nesta base:

Pêso es- Pêso es-

pecifico Cr$ pecífico Cr$
84 - 4.620,00 79 - 4420,00
83 - 4.580,00 78 4 380,00
82 . 4540,00 77 4.340,00
81 • 4.WO,oo 76 - 4.300,00
80 - 4.460,00 75 4.260,00

Pêsp es­
pecífico Cr$
74 - 4.220,00
73 4.180,00
72 - 4.140,00
71 - 4.100,00
70 4.060.00

Pêso es­

pecífico' €r$
69 - 3.980,00
68 3.900,_
67 - 3.780,00
66 • 3669,oe
65,� 3:,.0:_:',

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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VEN D�E-S E Y
1 Trator Dexta-Diesel Hidráulico, cq,m os seguintes

)
ímplementos:

'--

Arado com 3 discos
Grade com ::S2 discos'
Roçadeíra.

1 Combinada Allys Chalmers.
1 Combinada Massey Harrys, com motor Visconsyn.

-----..-.---0 • 00--------

Possuimos para venda um terreno com a área de
30 alqueires todo destocado, com as seguintes benfeitorias:
2 casas para trabalhadores; um barracão para maquinários.
Localização: Bugre .; 4 Km. da estrada Dona Francisca.

--'"

Ver e Tratar nos seguintes Endereços: '

Moinho Jap Tokarski & Cia. ltda.
Rua Dr. Almeida Cardoso s/n - Fone, 262

j

Tokarskl . & Cia. Ltda.
. Rua Caetano Costa, 96 - Fone, 219. 2x

/"

25-1-1964

Material
Permanente

Material
Cónsumo %

III

Noções de
Econômica

Fisiogeografia.
Sulamericana

(cont. do número anterior)
XXIX

Colombía, São 1.200.000 quí­
lometros 'quadrados, metade.

\ Andes, metade Ilsnuras, Alí
está ° Pasto, ° mais elevado
planalto das Áméricas. Alí °

Andes, 'qual rio de magma .fõr­
ma um delta enorme, aberto
em três Cordilheiras" d'onde 'a'
mais ocidental deles entra mar

adentro, forma o Panamá, a

América Central. embasa as

cordilheiras mexicanas, é dá
continuidade' às Rochosas, .na

América do Norte.-4li no delta
andino, a terminar a Ilha prí­
meva, a terminar a espinha
dorsal da América do Sul, estão
° Chilez e o Cumbal, ° Borden­
calo, o Sola'ia, o Puracé. cha­
mines vulcanicas ativas 8 infor­
mar ações internas do mundo

que se forma continente.

Por SEIXAS
\ .

Nas planicies, ao oriimty 'do
. Andes, escorados no delta mon­

tanhoso, as Ilanurss aluviais,
do grande braço de Ma.r que
se canaliza no Orenoco e se

escoa para o .Madalena. Varzea
de inundação, terreno em for- .

mação; continuidade amazoníca
dali partem desaguadouro para
o Orenoco, ao leste e Amazonas
ao Sul. Os Ilsnos tem o ciclo
de preamares e baíxamares- do
antigo Mar e 'seguem o ritmo
amazonico. Séca e chuvas deh­
-mitam-se e dividem entre sí,
ano após ano, os periodos de

tempo, Solo andíno, 8S riquesas
minerais são enormes; as minas
de ouro, prata, 'platine, ferro,
cobre, hulha e sal mineral; nas

sincllnais magmaticas escorrem

veios petrolíferos do leito, do

� grande Mar que, se estingue ..

NETT.O
As florestas do Pantanal slo
Infernos snverdeeídos, vivedOl)':
ros de' saurlos e serpentes
amazonícas; alguns leões aodl-: '

nos vagueiam no delta enorme;
de montanhas. Tipico andÚlo,�
a Chinchona, a baunilha, nas'

cordílheíras, 8 borracha ��s
varzeas inundada •. As minas Jte·
esmeraldas de Muzo; a prata
de Medellin silo basilares eco·

nomícos poderosos e íncultrva­
dos. Os nativos, inda permane­
cem alguns.' O Império Moy(PB,
alta cívílízação semelhante aos
Incas, ali vicejou e dali desapa-'
receu, vivendo seus descenden­
tes erráticos nas planuras mar­

ginais. A velha capital dos teis .

Moyscas está extinguindo: .sob
.

ruínas. .

.

(cont. no próximo número)

Prefeitura Municipal
Análise dos

de Ma j cr
Cndigo 1Geral

Serviços por, Elementos
-----------�-------------------�---

Pessoal 'IFixo Variável�ERVIÇOS I Pessoal

- .Exêrcício de 1.964

Despesas /1Diversas

V·
'. �

1 e 1 r a

TOTAL

o

o;.
0.2
6,4
0.7
9.9

A.dministração. Superior
�

Câmara Municipal
Govêrno
Arimtntstracão Superior,' ..
Serviços Técnicos e Especializados
Serviços 'Diversos

TOTAL J

1 Exação e Fiscalização Financeira
1.0 Administração Superior'
1,1 Serviços de Arrecadação

T
' TOTAL

2

2.8
29

Segurança Pública e Assistência Social
Subvenções, Contribuições e Auxilios
Assistência Social

3,0
33
3.4
39

TOTAL Cr$
3 Educação Pública

Administração Superior
Ensino Primário, Secundário e Complementar­
Se r viços de Inspeção
Serviços Diversos

TOTAL Cr$
'<,

4
-

Saúde Pública
48
4.9

Subvenções, Contribuições e Auxilios
Serviços Diversos

TOTAL

5 Fomento
Fomento da Produção Animal

TOTAL�
)

5.�.

6

69
Serviços Industriais
Serviços Diversos

TOTAL

8

8,0 ,

8.1 I
8.2
88

I i
89

Serviços de Utilidade Pública
Administração SuperioJ "

Construção e conservação de Logradouros Públicos
Construção e conservação de Rodovias
Iluminação Pública
Serviços Diversos

TOTAL

9

9.0
92
93
9.4
-98
9.9

Encargos Diversos'
Pessoal Inativo
Indenizações, Reposições e Restituições
Encargos Transitórios
Prêmio de Seguro e Indenizações por Acidentes
Subvenções, Contribuições e Auxilias
Diversos .

I

TOTAL
TOTAL- GERAL

Cr$

Cr$

Cr$

c-s

Cr$

Cr$
Cr$

336.000,00
360.000,00
240.000,00
240.000,00'
12.00000

1.188.000,00

252.000,00

252.000_,_00

20.000,00

\

80.000,00
-: 80.000,.00

. 160.000,00

/

440.000,0.0
96.000,00

20.000,00

60.000,00
60.000,00

I

30.000,00 50.000,00 I

53».000,00

626.400,00

626.400,00

12.000,00

20 -,000,00

32.000,0.0
2.634.400,00
29,27%

72000,00
72.000,00

300.000,00
500.000,00

800.000,00

96.000,00
96.000,00
1.048.000,00
11,64%

110.000,00

30.000,00;-' 160.000,00

50.000,00

50.000,00
..

60.000,00

60.000.,00

850.000,00
50.000,00
1.300.000,00

1.350.000,00850:000,00

1.730 000,00
19,23%

93C.ooo,00
10,33%

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 8 de Novembro de,)963.
.� Jair Dírschnabel

Secretário
'",

114.000.00
100.000,00
80.000,00
50.000,00
8.000,00

352.000,00

20.000,00
20.000.00

10.000,00
_' 50.000,00
60.000,00

22.000,00,

200.00'0,00
222.000,00

40.Oôo,00 ,-
180.000,00 .

220.0'00,00

10.000,00
I ú,.COO,C1ó

40.000,00
659.200,00
700000,00
1399200,00

\0.000,00
-50.000,00
100.000,00
154.400;00

,

460:000.00

774.4]0,00
3057600:00
29,53%

Antonio Maron ::_Becil
Prefeito Municipal

..

530.000,00
460.000,QO
430.000.00
290.000,00
20,000,00
1.130.000,00

382.000,00 r

100000,00
482.000,00

10.000,00
.50.000,00

\ 60.000,00

/ 82.000,00
460.000,00

.

96,000,00
200.000,00
838,UOO,oo

40.000,00
180.000,00
220.000.00

/ '60,000,00
60.000,00

82.000,00
82.000.00

626.400,00
350.000,00

2690 .ooo.oo
659200,00
700.000,00

5025 60ó 00

12.000,00
10.000,00
70.000,00
100.000,00
154400,00
556.000,00
902400,00
�n�

10°%

, o,&�/o"
-

__...-

';

2,3�i}k'

o,Qi%

0,8'7% .

53,46%

9,60%
10°%
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I

I ANIVERSARIANTES DA SEMANA
::ANIVéRSARIAM�SE _, ANIZIO !NOO o primogenito
Hoje: 'a' srta. ltine K'IppP;

.

do casal Dcna Wally-Senhor
o I Jovem .l).r,nq{dQ-,. a, de Herbert O.rosskopr, oco_,rrzdo
OI'

'...
,. ',r"lil'"",·."" ' ./

que foz dia 17 do mes emtvetra. '

A h
- d" D I

curso. ')
..man a: a sra. ona a.

'lJQ esp. do sr. Waldomiro Congratulações deste sema-

Schateter; 0$ senhores: José nario.
Stockler Pinto, Basilio Hu»
menhuk, Silvino R,adke,
uábri'el Niedzielski e Nicolau
Furtado,' o' [ouem Raimundo
Hartmann; os meninos:
C�s(l,,. filho do sr.: Alvino
Bola'uff e Marcos Léo filho
do sr. Dagoberto Schramm,

\

Dia 27: as sras. donas:
Haidee esp. do Benito Gas»
tão Bastos e Angelina esp,
do sr. Juliano Wendt; os

srs.: Adolfo Voigt, Guilherme
Prust e Waldomiro Schiitzler;
8S meninos: Vitor filho, do
do sr. Vitor Tomaschitz e

Rogério José filho da sr. Os­
wãldo

, Rengel:
Dia 28: a sra. dona Neuza

esp. do sr. Flavio Haensch;
as srtas.:' Lindacir Judith
Silveira e Ana Helena' Pro­
copiak; a garotá Ana Maria
filha do sr. Francisco Krisan,
a, menina Ana Liete filha do
81'. Gildo Zicmann; a snha.
Lourdes' Maria filha do sr,

Alfredo Trapp; os SI s.:

Adilson Zanioto, Oswaldo F:
Soares e Oly Pereto res. em

Santa Cecilia.
, ;

Dia 29: as sras. donas:
Suzana esp. do sr. Fidelis
Caroalho do Prado e Yvone
esp. do sr. Roberto Olsen;
as srtas.: Marion Luzi Koepp
e, Tereza Maria' Costa res.
em Xanxerê.

Dia' 30: à sra. dona Neide,
esp. do sr, Arildo S Teixeira;
a srta. Miriam' Daoet; os

8,.S .. : Raul Roeder, 'Oeraldo
Mohr e Boaventura Benda;
os jovens:' Horacio Costa Ir:
e Waldemiro T'archeski.

���������mmmm�a���m�m��a�.m�m.mE••mm.���BE�.�EI
SENSACIONAL CAMPANHA 10 POR 1 )(1

- O freguês compra 10 metros de
�
tecidos e ganha um metro' do mesmo tecido como bonificação. I

Algodão ZeFir Xadrezes Est�inparias em Geral Brin� etc. etc.' I
." II

I
II'

I
DI

PELO S

Dia 31: as sr as, donas:
Erica esp. do sr, Valdomiro
Nouuck e Helena esp do sr.

Este/ano Bedritchuk; a me­

mina Maria leabel filha do
.- sr. Luiz de Paula e Silva;
os srs.: Raul Kuhn e Aldo
Paç,heco dos Reis, res. em
Flurianópolis; o jovem Aldo
Witt; _/

Aos distintos aniversarian,.
tes, nossos cu:mptimentos..

NASCIMENTOS
Está de parabéns o casal

Sr. Amilton.Dona Edeltrudes
.

Hubner, com o nascimento'
-de sua primogenita ELEUSA
lEREZINHA, fato ocarrido
di.a 18 do corrente:

.:._ Recebeu o nome de

LOJ

Esteve em Canoinhas, em

visita Q seus progenitores, o

sacerdote conterraneo, Frei
Simão, filho do Sr. Albano
Voigt. e Dna. Emilia Kohler

Voigt' residente em Petropolís.
.x x x

O próspero' industrial e co-

I merciante, Sr. Rimon Seleme,
adquiriu da família Oliveira, a

esquina da rua Paula Pereira
com a Praca 'Dr. OsvaldO- dê

,

Oliveira, onde irá. construir
suntuoso edificio onde instalará
a Casa para Todos.

x x x

Entre as várias apostas no

classico da cidade, Santa
.

Cruz'
e Botafogo, houve uma suigene­
ris, pois foi apostado dois quilos
de alpiste, entre caoaristas, é
obvio.

'

Mais, as seguintes familias,
rumaram para as Iíndas praias

-

do nosso litoral: Edgard Mayer,
Tufí Nader, Adauto Allage,
Moacyr Ferreira, Jaime Zaguíní,
João Pereira e Jair Côrte. Ver�

gilid Trevisani Fílho.Mário Sprot.
x x x

Os atletas do Santa Cruz,
campeões, da cidade, serão ho­
menageados, sábado próximo,
dia primeiro, com. uma churrss­
cada e, em seguida, animado
baile, ao som da banda' de,
Rio Negro, 0.0 Salão Bechel.

/'

P A A

A Arrecadação em

CANOINHAS

Eis, em números redondos, as
arrecadacões de Canoinhas, nos
úlÚmos dois anos:

,

Coletoria Federal:
1962
1963

x x x

Em Canoínhas, passando al­
guns dias, o Sr. Nivaldo Allage,
agora residente em Curítíba,

x x x

Os herdeiros da familia do
saudoso Max Scholtz, const�uirão
imponente moderno Hotel, p.m

hornenagem ao seu fundador.

R
Ano 17 - eanoinhal • êta, Glatarina; 25 de Janeiro de 1964., - N. 76G

x x x

E falando ainda em esporte,
o Santa Cruz, em partida amis-.
tosa, sobrepujou, com categoria,
domingo último,' na baixada,
o Operarío de Mafra, pelo escore

de 4 a 2.
x x x

, Esteve nóvamente em Carioi-

nhas, o Dr. Fernando Ribeiro'
de Abreu. um dos socíos., da
Rigesa, ultimando a aquisição
de mais uma grande área, des­
tinada bO reflorestamento. A
área adquirida, foi 8 fazenda
dos herdeiros da familia do seu­

Idoso Jaime Bishop, sita nos mu•.

nicipios de Três Barras e Mafra.
x x x

Afi'm' de passarem o fím: d&
semana na praia, seguiran};'�on. I

tem, para o aprasível balneário
de Camburiú, os Srs. Ruy "Se­
leme, Dr. Orty de MagilIllães
Machado e Carlos Bayestortt,

x x x

Segundo informações seguras
que obtivemos, o campeonato
estadual de futebol, terá o seu

inicio no mês de março. Como
se sabe, dêie d�verão participar
os 'Clubes locais, Santa Cruz e

Botafcgo,

82,000.000,00
201.500.000,00

Coletoria Estadual:

1962 172 000.000.00
1963 322.000.000,00',
Prefeitura Municipal: (
1962 39,000.000,00
1963 59.000.000,00'

Gi nq ue n ten a r i o d-a Luta
Dos Fanaticos

Estamos publicando hoje, uma importante colaboração, nar­
rando o que foi, em parte. a luta dos fanálticos, de autoria de um

homem do. interior, lavrador e criador, que dela participou. Publica.
mos, na Íntegra, na escrita simples de um dos nossos pioneiros, o

prestante e venerando cidadão, er, Donato Costa, agora residente no

Alto das Palmeiras, suburbio desta cidade. Que a referida colaboração
sirva de subsibio para a hist6ria.

Cinquentenário do Fanatismo
Um episódio

Cine Teatro Vera Cruz ."

Completa êste ano �ovo 50 anos, que estivemos guarnecendo
a vila de Curitibanos, porque existia um. Reduto de Jagunços em

Tequarussú. naquele Município, que logo foram assaltar naquela vila
onde morreu um chefe deles, Paraxedes de TaL porque Euzébio de�
Tal dizendo que um menino, seu filho, recebia e transmitia ordens
secretas de José Maria, e êste'--já tinha tombado morto junto com' o
Coronel João Gualberto, um ano antes quando foi derrotado um

Reduto de Jagunços em Fachinal do Iraní, naquela época' no }!;stado
rdo Paraná. Ao menino sucedeu a, virgem Maria Rosa e o povo
concorria para vêr os seus milagres (mas é que ela nunca fez); daí
foi 'Chico Alionço, que logo morreu' em combate na estação Calmon.
Então pegou a Bandeira do Comando geral o feroz Leodato, acusado
e. condenado éomo o maior, criminoso da América do Sul. A este
ponto já estavam em Santa Maria. os Cangaceiros, e foram a 2a.
vez invadir a Vila de Curitibanos; queimaram o cartório e a casa do
Prefeito Coronel Albuquerque. depois' foi ull! piquete assaltar em

Santa Cecilia que foi umá. noite sangrenta cem 12 mortos e muitos
feri�os; durante 1914 estiveram em ofensiva /8 levar a destruição e

a mor_te durante dois anos. Invadiram os municipios de Curitibanos.
Canoinhas e parte de Porto União --até a tomada de Papanduva onde
matl!ram Felipe Rass, e roubaram todo o eatoque de mercadorias,
aumentando mais 3 Redutos, envolvendo em todos êles milhares de
pessoas a iludir o póvo que a fin�lidade

. daquela Re�oIução era a'

volta da Monarquia, cp.n muitos 'vivas. Esta entãó Vila de Canoinhas
várias noites foi assaltada por grande número de jagunços, mas

sempre foi defendida pelos heróis Pedro Ruiv�, Nicolau Fernandes
e part_e da 'Policia Estadual. até chegar trop-as do exército que
passou aqui do General Setemhrino de Carvalho que descendo rio
abaixo fez seu Quartel General em Porto União e de lá foi para
Estação São João o Capitão Matos Costa, morreu a golpes de facão
e deixou seu nome encravado naquela localidade.

A�p R E s E N T� A:
HOJE - á_ 20,30 borae imprôpzio até 14 ano_

A GUERRA DQS DALMATAS
A película'mais cômica e maravilhosa que produziu

WALT DIS�EY até nossos dias. Um filme

encantador e insup-erável.

DOMINGO - á_ 13,30 horas - censure livre

Guerra dos Dálmatas

DONATO s. COSTÁ

A

DOMINGO
à_ 16,00 hora.
a_ 19,30 hora. -
!:lill 2l,30 h6raa imp. 14 anos

s

oensuea livre

o NONO fVlANDAMENTO

u I

cf Kirk Douglas, Kin Novak, Ernie Kovacs e Bárbara-Rush.
-----------'- .

2a. Feira - à. 20,30 hre•• Imp, até ;14 ano. - REPRISE

38. feira - à. 20,30 hora. - impróprio até 14 ano.

DE LUXOMULHERES
com Belinda Lee, Walter Chiri, Sylva Koscina, Gino

Cervi e Gabriela Ferze tti.
Num luxuoso .Iate, acontece cada urna... principalmente
quandq há mulher no meio... Belíssimas, loucas,
apaixonadas, Infiéis! Assim são as "mulheres de luxo"!
Para divertir, nada melhor do que este filme, Possue
uma história divertida, colorido beJíssimo, paisagens

deslumbrantes, artistas queridos e ... MULfIE'RES.

4a. Feira - till 20,30 hora. - impr6prio até 14 8n08

Kalapago
A ,história da lndia Diacuí

50. e 6a,' Feira :::::: à. 20,30 horas - impr. até 14 soo.

Matemática 0, Amor .10

s LTDA II

Rua Caetano Costa, 553 - Rua P,aula Pereira, 1068

Aproveitem esta 'mara'�ilhosa oferta comprando "realm�nte maiS barato os melho'res tecidos da cidade.
Lojas Unidás �:fda.' - 'sempre vendendo mais baratb ... sempre atendendo" melhor .

....E�.�.R�B•••�.E•••�9••�••••E.��.B�� m.�B ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




